
Caso suspeito de mal da ‘vaca
louca’ é da região sudeste do
Pará,  afirma  agência  de
governo
Pará tem caso suspeito de mal da “vaca louca”. — Foto: Leandro
J. Nascimento/G1

Ministério  da  Agricultura  e  Pecuária  faz  investigações
laboratoriais para confirmar ocorrência.

A notificação do caso suspeito de mal da pra para o abate e
incinerar o corpo, a fim de evitar que se torne alimento para
alguma espécie, explica Vanessa.

O  criador  também  deve  avisar  o  serviço  oficial  de  defesa
sanitária.

Quais os principais sintomas?

A doença da vaca louca tem uma evolução longa, na qual o
animal apresenta sintomas neurológicos, como:

nervosismo;
apreensão;
medo;
ranger dos dentes;
hipersensibilidade ao som, toque e luz;
ataxia, ou seja, dificuldade para andar.

Estes sintomas podem ser confundidos com outras enfermidades
que  afetam  o  Sistema  Nervoso  Central,  como  raiva,
intoxicações, poliencefalomalácia, herpes vírus bovino, entre
outras. Por isso, é importante a sua comprovação por meio de
diagnóstico laboratorial.
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Dá para tratar?

Não existe um tratamento ou vacina para a vaca louca, por
isso, a melhor saída é prevenir que o animal desenvolva a
proteína  infecciosa,  usando  apenas  as  rações  autorizadas.
Consulte  mais  detalhes  da  prevenção  nesta  cartilha  do
Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento.

Quando acometido pela doença, o gado pode morrer entre duas
semanas e seis meses após o início dos sintomas.

Humanos podem ser contaminados?

Existem duas doenças que têm relação com príon infeccioso.
Assim como nos animais, os humanos podem desenvolver esse
príon  naturalmente  –  sendo  acometidos  por  uma  doença
degenerativa chamada doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ), que
nada  tem  a  ver  com  o  mal  da  vaca  louca.  Ela  atinge
principalmente  idosos.

Também é possível um humano adquirir esse príon infeccioso ao
comer  carne  infectada,  desenvolvendo  a  variante  doença  de
Creutzfeldt-Jakob (vDCJ), também conhecida como “vaca louca”.

O risco de humanos desenvolverem o mal da vaca louca existe no
consumo de partes contaminadas do cérebro, da medula cervical,
da tonsila ou de tecidos do fundo do olho de bovinos. Contudo,
desde o final da década de 1990, o Ministério da Agricultura
proibiu a comercialização destas partes para consumo, aponta o
veterinário Enrico Ortolani, consultor do Globo Rural.

Ambas  as  doenças  degenerativas  são  fatais  e  têm  alguns
sintomas em comum, como a perda de memória, perda visual,
depressão e insônia. É possível que uma pessoa tenha adquirido
o  problema  e  ela  não  manifeste  sintomas  por  anos.  (Com
informações do  g1 Pará — Belém).
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Notícias gratuitas no celular



O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão  diretamente  pelo  formato  Comunidades,  uma  das
inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser assinante
para receber o serviço. Assim, o internauta pode ter, na palma
da mão, matérias verificadas e com credibilidade. Para passar
a receber as notícias do Jornal Folha do Progresso, clique no
link abaixo e entre na comunidade:

*     Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835- (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)  -Site:
www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

https://www.folhadoprogresso.com.br/junte-se-ao-carnaval-do-ri
o-no-bc-game-para-ter-a-chance-de-ganhar-ate-1-200-000/

http://www.folhadoprogresso.com.br
http://www.folhadoprogresso.com.br
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1

